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Fatores externos sobre Saúde e Segurança Ocupacional (SSO)

Os FATORES EXTERNOS em relação a Saúde e Segurança Ocupacional (SSO), podem ser avaliados por seu:

· escopo legal e consequente ação fiscalizatória, com efeitos na esfera judiciária,

· escopo político,

· escopo legal/fiscalizatória.

A legislação que aborda Saúde e Segurança Ocupacional (SSO) está vinculada principalmente ao Ministério do Trabalho (MTb), podendo  ocorrer convênio com secretarias estaduais como por exemplo, no estado de São Paulo, com a Secretaria do Estado de Relações do Trabalho (SERT), que também atua nesta temática.

A legislação que aborda Saúde e Segurança Ocupacional (SSO), é a Lei Federal 6514/77 , sendo sistematizada tecnicamente pela Portaria 3214/78, por intermédio das Normas Regulamentadoras (NRs).

Deveremos citar que a temática de SSO, ainda pode ser abordada pelo Ministério da Previdência Social (MPS), em particular pelas leis 8212 e 8213, pela Constituição Federal e do Estadual e pode ser vinculado ao Código de Postura Municipal.

Portanto, as Prefeituras Municipais, pela aplicação e adequação do Código de Postura Municipal, foram organizados diversos serviços especializados em Saúde do Trabalhador. 

· escopo legal/esfera judiciária:
Além da ação do Ministério Público, pela ação das curadorias especiais para Acidentes e Doenças do Trabalho, com atividades de defesa de interesse difuso, acidentes graves ou fatais com a possibilidade de iniciar procedimento de responsabilidade civil.

Além da ação do Ministério Público, em parceria a polícia em casos de acidentes fatais ou graves, com desenvolvimento de ações de responsabilidade criminal.

Pela Justiça do Trabalho, com ações de reintegração de demitidos com doenças ocupacionais ou acidentes de trabalho com mais de 15 dias de afastamento, com estabilidade provisória por 12 meses.

Ações regressivas por parte do INSS, para responsabilidade da empresa em função de doenças ocupacionais ou acidentes de trabalho.

· escopo político/social:

Deve ser ressaltado ainda, a pressão do Sindicato dos Trabalhadores, que por restrições na ação política por salários, veio a utilizar da temática de SSO, com forma de pressão para melhorias no ambiente de trabalho ou simplesmente na monetização do risco.

Pressão derivada de exposição a mídia por crises em SSO, como em casos de doenças ocupacionais ou acidentes graves ou fatais.   

Logo as empresas deverão gerenciar como fatores externos as seguintes entidades:

· Ministério do Trabalho,

· Secretarias Estaduais,

· Prefeituras Municipais,

· Ministério Público,

· Justiça do Trabalho,

· Ação do INSS, 

· Sindicato dos Trabalhadores,

· Ação da mídia.

Sem dúvida, a maioria das empresas e muitos de nossos clientes, desenvolvem SISTEMAS GERENCIAS em SSO (SGSSO), sendo que sistematicamente percebemos uma dificuldade corporativa para:

· agregar um conhecimento mínimo de suas necessidades básicas, 

· desenvolver um sistema de avaliação de eficiência no modelo do sistema gerencial (mensuração quantitativa),

· que se desenvolva um estudo  e de gerenciamento do passivo em SSO. 
Nossa orientação é que as empresas desenvolvam uma PROGRAMA DE AUDITORIA, para determinação com indicadores (scores) do SGSSO, com as seguintes abordagens:

(1) das necessidades básicas;

(2) de como estas necessidades estão sendo gerenciadas;
(3) os gerenciamentos adequados, implementa-los;

(4) os gerenciamentos inadequados, adequa-los; 

(5) as necessidades não abordadas, iniciá-las;

(6) podendo ocorrer a revisão total ou parcial do SGSSO.  

Estas informações foram geradas pelos profissionais da HSO ASSESSORIA EM SEGURANÇA OCUPACIONAL, sendo que sua reprodução total ou parcial poderá ser feita com a devida citação da fonte.
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